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	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

DEPARTAMENTO DE AQUICULTURA


	


PROGRAMA DE ENSINO
	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO


	NOME DA DISCIPLINA


	NO DE HORAS

-AULA

SEMANAIS


	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS


	 HORAS-AULA SEMESTRAIS

TEÓRICAS       PRÁTICAS

	AQI 5214
	Nutrição em Aquicultura
	04
	68
	46
	22


	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	210102 e 410102
	


	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Débora Machado Fracalossi


	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	BQA 5121

AQI 5204
	Bioquímica para Aquicultura

Fisiologia de Animais Aquáticos Cultiváveis


	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	1. Engenharia de Aquicultura


	V. EMENTA

	Biologia da alimentação de moluscos, crustáceos e peixes cultivados. Morfologia e fisiologia da digestão. Exigências nutricionais. Ingredientes utilizados.Formulação de dietas. Manejo alimentar.


	VI. OBJETIVOS

	Objetivos Gerais:

Conhecer as particularidades inerentes à nutrição e alimentação de organismos aquáticos de criação.

Objetivos Específicos:

· Estar ciente da importância da nutrição no sucesso de um empreendimento em aquicultura,

· conhecer a fisiologia digestiva de espécies aquáticas cultiváveis, 

· conhecer as funções dos macro e micro nutrientes em dietas para organismos aquáticos,

· conhecer as exigências nutricionais das espécies normalmente cultivadas em cativeiro e saber como estimar exigências em espécies sobre as quais não se sabem as exigências nutricionais,

· estar ciente dos fatores que afetam o consumo de alimento em espécies aquáticas,

· conhecer os princípios que regem a formulação de dietas para organismos aquáticos cultiváveis, 

· conhecer os alimentos protéicos, energéticos, bem como rações comerciais e premixes vitamínico e/ou mineral normalmente utilizados em rações para organismos aquáticos,

· estar ciente da importância do manejo alimentar para a adequada nutrição dos organismos aquáticos,

· estar ciente da importância do alimento natural em sistemas de cultivo extensivos e semi-extensivos,

· estar ciente da relação existente entre nutrição e qualidade da água,

· conhecer os princípios que regem os diferentes métodos de elaboração de ração para organismos aquáticos (artesanal, peletizada, extrusada),

· saber onde encontrar informações atuais sobre nutrição de espécies aquáticas.



	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Conteúdo Teórico:

	Importância da nutrição - Diferenças em relação a organismos terrestres - Sistema digestório

	Nutrientes – energia e proteína

	Nutrientes – carboidratos, lipídios e minerais

	Nutrientes – vitaminas e outros componentes da dieta

	Exigências nutricionais – larvas, alevinos, engorda e reprodutores

	Manejo alimentar

	Ingredientes

	Rações comerciais e artesanais 

	Conteúdo Prático:

	Uso de aplicativo para formulação de rações, discussão assuntos práticos, resolução de problemas em nutrição,

	familiarização com ingredientes utilizado na formulação de rações comerciais, confecção de ração extrusada


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	Serão ministradas aulas expositivas, com apresentação dos tópicos em “datashow”. As aulas são preparadas de modo a incentivar a participação dos alunos por meio de formulação de perguntas aos alunos no decorrer da exposição. Adicionalmente, os alunos (divididos em pequenos grupos) preparam um seminário sobre estudos atuais relevantes na área de nutrição de organismos aquáticos e realizam tarefas direcionadas à resolução de problemas práticos. Os mesmos grupos também apresentam um relatório sobre a formulação de uma ração para peixe ou camarão, cujos hábitos alimentares e estágio de desenvolvimento são sorteados entre os grupos.  São realizadas duas aulas práticas: uma sobre o uso do aplicativo para cálculo de ração, a qual é realizada na sala de informática do CCA e outra sobre o reconhecimento de ingredientes normalmente utilizados no preparo de rações, bem como sobre a fabricação da ração formulada por cada grupo. Esta última aula prática acontece no Laboratório de Ensino de Nutrição. Também é realizada a visita a uma fábrica de rações para organismos aquáticos (Nicoluzzi Rações Ltda, Penha, SC), a qual também fabrica farinha de peixe proveniente de resíduos de filetagem.

Todas as informações referentes a esta disciplina estarão disponíveis no site www.moodle.ufsc.br 


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	Item

% 

Provas

65 (35 + 30)

Relatório formulação ração

25

Seminário (apresentação e resumo)

10 (A=5% e R=5%)
Total

100

A nota final será calculada pela seguinte fórmula:

Nota Final = (1ª prova x 0,35) + (2ª prova x 0,30) + (relatório formulação x 0,25) + (seminário X 0,10) 




	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Uma prova de recuperação, cobrindo todo o conteúdo, será feita para quem obtiver nota final entre 3 e 5,5 e frequência maior ou igual a 75%. A nova nota final será calculada através da média aritmética entre a nota final e a recuperação. A nota mínima para aprovação é 6.



	XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

	BÁSICA (disponíveis na biblioteca setorial do ccA)

1. FRACALOSSI, Débora Machado; CYRINO, José Eurico Possebon (Editores). NUTRIAQUA: nutrição e alimentação de espécies de interesse para aquicultura brasileira. Florianópolis, Sociedade Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática, 2012, 375p (20 exemplares)
2. National Research Council. 2011. Nutrient Requirements of Fish and Shrimp. National Academy Press, Washington, DC. (4 exemplares)
3. Pezzato, L.E., Barros, M.M., Fracalossi, D.M. e Cyrino, J.E.P. 2004. Nutrição de Peixes. In: Cyrino, J.E.P., Urbinati, E.C., Fracalossi, D.M. e Castagnolli, N. (editores). Tópicos Especiais em Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Tec Art, São Paulo, p.75-169. (6 Exemplares)

4. Halver, J. E. (editor). 2002.  Fish Nutrition. (3rd edition). Academic Press, London. (4 Exemplares)

5. Lovell, T. 1998. Nutrition and Feeding of Fish. 2nd edition. Kluwer, London. (2 Exemplares)

COMPLEMENTAR 
1. ________ 2000. Normas e Padrões de Nutrição Animal. Ministério da Agricultura e do Abastecimento, Brasília, DF. (7 Exemplares)
2. D’Abramo, L.R., Conklin, D.E. e Akiyama, D.M. (editores). 1997. Crustacean Nutrition. Advances in World Aquaculture, Vol. 6. World Aquaculture Society, Baton Rouge, LA. (1Exemplar)

3. Furuya , W.M. (editor). 2010. Tabelas brasileiras para a nutrição de tilápias.Toledo, GFM. 98 p. (6 Exemplares)
4. Hertrampf, J.W., Piedad-Pascual, F. 2000. Handbook on Ingredients for Aquaculture Feeds. Kluwer, Dordrecht. (2 Exemplares)
5. Houlihan, D., Boujard, T. e Jobling, M. (editores). 2001. Food Intake in Fish. Blackwell Science, Malden.418 p.( 1 Exemplar)

6. Holt, J. 2011. Larval Fish Nutrition. Willey-Blackwell, West Sussex, Reino Unido. 435p. (3 Exemplares)
7. Lim, C. e Webster, C.D. 2001. Nutrition and Fish Health. Food Products Press, New York.(3 Exemplares)

8. National Research Council. 1993. Nutrient Requirements of Fish. National Academy Press, Washington, DC. (2 Exemplares).
9. Tacon, A. G. J. 1990. Standard Methods for the Nutrition and Feeding of Farmed Fish and Shrimp. Argent Laboratories Press, Redmont. . (1 Exemplar)

10. Webster, C.D. e Lim, C.E. 2002. Nutrient Requirements and Feeding of Finfish for Aquaculture. CABI, New York.418p. (1 Exemplar)

11. Zavala-Camin, L.A. 1996. Introdução aos Estudos Sobre Alimentação Natural em Peixes. EDUEM, Maringá. 129p. (8 Exemplares)




